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RESUMO 

Plantas de Leucanena leuoocephala (lamb.) 
De Wit foram submetidas a tratamentos em 
soluções nutritivas carentes em Ν, P. Κ, 
Ca, Mg, S e Β com o objetivo de se obter 
o quadro sintomatológivo das carências, 
assim como teores dos elementos na raiz, 
caule e folhas. Os sintomas apareceram 
após 200 dias de cultivo e foram de difí¬ 
cil caracterização. Os teores encontra­
dos nas folhas de plantas com sintomas 
enormais foram respectivamente: N%-2,77-
3,51; P% - 0,11-0,14; K% - 1,33 - 2,75 ; 
Ca% - 0,41-1,11; Mg% - 0,18-0,42; S% -
0,11-0,22; Β ppm - 25-127. 
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INTRODUÇÃO 

A Leucaena leucocephala e uma leguminosa, pertencente 
a sub-familia Mimosoidae e a tribo Eumimoseas* 0 gênero Leu-
oocephala compreende de 30 a 40 espécies cujo centro de ori­
gem e o Mexico (ALCANTARA et alii , 1979) β 

É uma leguminosa perene arbustiva a arbórea de folhas 
bipinadaSj, raquis pubescente? 4 a 8 pares de pinas, 10 a 15 pa 
res de folíolos olbongo-lineares9 agudos e inequilateros„ Va 
gens finas, achatadas.3 acuminadas com 15 a 25 sementes^ elíp 
ticas, comprimidas e coloração marrom™brilhante5 possui sis­
tema radicular profundo e bem desenvolvido (ALCANTARA & BUFA 
RAH, 1979). 

Segundo a NATIONAL ACADEMY OF SCIENCE (1977), de todas 
as plantas leguminosas, provavelmente a leucaena e que ofere 
ce mais variabilidade de aplicações. Graças as suas numero­
sas espécies a Leucaena pode ser destinada â produção de for 
ragem, madeira para construção, lenha e constitui um bom fer­
tilizante -orgânico 0 Apresenta^ contudo como lix-iitaçaQ ^.ÜVTL 

substancia toxica para os animais9 a mimosina* 

Suas características agronômicas sao bastante v&rii-
veisc Segundo ALCANTARA & BUFARAH •(1979), desenvolvem-se bar 
em solos calcários ou com índice de pH prciiíipo c£ íieotrulíd" 
de 9 entretanto tolera bem a acides e cresce sob condições de 
baixa fertilidade» HUNTTON (1978) afirma que a Leucaena de sen 
volve-se bem em areas restritas da região dos cerrados e no 
nordeste brasileiro. A NATIONAL ACADEMY OF SCIENCES (1979)9 

entretanto J afirma que a Leucaena so apresenta um rendimen­
to alto em solos férteis, com boa <jLrenagem9 em presença de 
uma precipitação na irrigação adequada. 

Muito pouco se sabe das necessidades nutricionais bãsi 
cas das leguminosas forrageiras tropicais (OLIVEIRA et alii3 

1978). 

Para a Leucaena, as informações a respeito da sua nu­
trição sao praticamente desconhecidas. ALCÂNTARA et dlii 
(1979), apresentam uma revisão sobre o assunto e afirmam "con 
quanto a Leucaena leucocephala represente um potencial enor-



me para o uso em pastagens e para outros inúmeros fins, o seu 
conhecimento em todo o mundo apenas arranha levemente o imen 
so estudo que se faz necessário ao seu emprego correto e ra­
cional" . 

0 objetivo do presente trabalho foi de obter um quadro 
sintomatologico da carência de Ν, Ρ, K, Ca, Mg, S e B; assim 
como os níveis analíticos em Leucaena leucoaeiphala, cultiva­
da com solução nutritiva. 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

Sementes de Leucaena leucooephala (LAM.) De Wit, foram 
emergidas em ácido sulfurico concentrado durante cinco minu­
tos e posteriormente lavadas com ãgua corrente. As sementes 
tratadas foram semeadas em vaso contendo silica finamente mo í 
da, na razão de cinco por vaso. 

A partir deste momento as sementes foram irrigadas dia 
riamente por percolação dos vasos com solução nutritiva com­
pleta, diluída a 1/10 (SARRUGE, 1970). Quando as plantas atin 
giram 10 a 15 cm de altura foram submetidas aos tratamentos, 
constando de 4 repetições cada, completo, - N, - P, -K, -Ca, 
- Mg, - S e - B, empregando-se as soluções nutritivas de acor 
do com SARRUGE (.1970) , e aplicadas por percolação dos vasos 
no mínimo duas vezes ao dia. 

Evidenciados os sintomas de carência, foram os mesmos 
descritos e as plantas coletadas, divididas em raiz, folhas 
e caule (parte lenhosa, incluindo galhos). 0 material coleta 
do foi tratado e analisado para os elementos em questão, de 
acordo com as instruções contidas em SARRUGE & HAAG (1974). 

RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

Sintomas de oavencia 

A identificação dos sintomas de carência mesmo em condi­
ções controladas ê difícil, devido ao tamanho reduzido dos fo-



líolos. Os sintomas de carência serão descritos na ordem de 
seu aparecimento. 

Nitrogênio 

Plantas submetidas a carência deste nutriente, apresen 
taram-se pouco desenvolvidas, delicadas e os folíolos de ta­
manho reduzido. Os sintomas aparecem apos 169 dias de omis­
são do elemento. Consistiram inicialmente num leve esmarele-
cimento da cor verde dos folíolos, que foi sendo substituída 
gradualmente por uma coloração verde-amarelada. Neste está­
dio, ocorria uma intensa queda dos folíolos mais velhos, fi­
cando a planta praticamente desfoliada. 

Respostas a aplicação de nitrogênio em condições de cam 
po são bastante contraditórios (MONTEIRO, 1977; VILELA, 1976; 
COOKSLEY, 1974). 

Potássio 

Os primeiros sintomas de falta deste nutriente surgi­
ram em torno dos 175 dias de omissão. Consistiam inicialmen­
te no aparecimento de um elevado numero de pontuações esbran 
quiçadas na ãrea adjacente dos bordos dos folíolos maduros . 
Estas pontuações transformavam-se em reas necroticas de colo 
ração marrom. Posteriormente os folíolos perdiam a cor verde 
que era substituída por uma coloração verde clara, seguida pe 
la queda parcial dos mesmos. A planta como um todo apresenta 
va um aspecto de murchamento. 

Magnesio 

A falta de magnesio no substrato fez se sentir apos 180 
dias de omissão da solução nutritiva. Consistia inicialmente 
no aparecimento de manchas desformes de coloração esbranqui-
çada ao longo da parte mais central dos folíolos maduros, con 
trastando nitidamente com a sintomatologia da falta de potãs 
sio. A medida que a sintomatologia tornava-se mais nítida 
ocorria intensa queda dos folíolos, especialmente os mais ma 
duros. 



Enxofre 

A carência deste nutriente fez-se sentir apos 180 dias 
de omissão de enxofre da solução nutritiva. Consistia na per­
da da cor verde fos folíolos novos em substituição por uma 
coloração verde-amarelada. Os folíolos na parte mediana e in 
ferior dos ramos contrastaram permanecendo com uma coloração 
verde natural. 

Os ramos novos apresentaram-se com uma coloração aver­
melhada, completamente diferente da dos demais tratamentos. 
Nao ocorria queda dos folíolos. 

Fósforo 

A carência neste elemento so foi notada apos 200 dias 
de omissão da solução nutritiva. Observou-se, inicialmente, 
uma alteração na coloração dos folíolos de modo geral, espe­
cialmente, nos mais novos. A coloração verde foi substituída 
parcialmente por uma coloração verde-azulada com ênfase pa­
ra os folíolos mais novos. Em seguida, os folíolos adquiri­
ram coloração verde-amarela de modo desordenado, terminando 
por se desprenderem dos ramos. 0 fenômeno repetia-se suces­
sivamente ate a desfolhas completa da planta. Chama a aten­
ção o longo tempo necessário para o aparecimento dos sinto­
mas, o que sugere que a Leucaena nao seja tao exigente em fos 
foro, quando cultivada em ausência da bacteria do gênero Rhi 
zobiwn. 

Cálcio 

Os sintomas de carência deste elemento manifestaram-se 
apos 210 dias de omissão do nutriente. Inicialmente , os sin 
tomas traduziam-se pela diminuição no tamanho dos folíolos no 
ponto dos ramos. Os folíolos afetados perdiam a cor verde que 
era substituída por uma coloração verde-amarelada, seguida 
da perda completa da cor verde. Neste estádio os folíolos de 
coloração amarela, desprendiam-se com facilidade dos ramos 
de modo irregular. Por ocasião da coleta das plantas, obser­
vou-se um contraste nítido entre os esparsos folíolos na pon 
ta dos ramos e de coloração amarela com os demais de colora­
ção verde e tamanho normal. 



Boro 

A deficiência de boro manifestou apos 220 dias de omis 
sao do elemento na solução nutritiva. Caracterizava-se ini­
cialmente, pela diminuição do tamanho dos folíolos na ponta 
dos ramos, contrastando nitidamente com os folíolos mais ve­
lhos. No estádio mais avançado, ocorria queda das folhas afe 
tadas, seguida de murchamento e secamento dos pulvinos. Por 
ocasião da coleta das plantas, as mesmas apresentavam grande 
parte os ramos sem os pecíolos e folíolos. 

Composição química 

A composição química da Leuoaena em Ν, Ρ, K, Ca, Mg, 
S e B, expressa em função da materia seca acha-se na Tabela 
1. 



Chama a atenção as concentrações elevadas em Ν, Κ, Mg, 
e Β no tratamento completo. A concentração elevada em Β pare 
ce estar associada as leguminosas de modo geral. HECHF (1979) 
apresenta a composição química de micronutrientes (Mn, Cu, Fe 
Zn) em 10 espécies de leguminosas nativas. Em todas as espe-
cies os valores dos micronutrientes acham-se elevados. 

Dados comparativos de concentração de macronutrientes, 
em algumas leguminosas tropicais acham-se expostos na Tabe­
la 

Observa-se que a Leucaena apresenta concentração supe­
rior as demais leguminosas em Κ e inferior em Ρ. A baixa con 
centraçao em Ρ nas folhas de Leucaena talvez seja um indica­
dor do cultivo desta leguminosa nas condições de latossolo 
com baixa fertilidade. 

CONCLUSÃO 

1. Os sintomas de carência aparecem na seguinte or­
dem, em dias apos a omissão: Nitrogênio - 169; 



potássio - 175; magnesio - 180; fósforo - 200 ; 
cálcio - 210; e boro - 220. 

2. A identificação visual das carências e dificultosa. 

3. A analise foliar (+ presença, - omissão) indica os 
seguintes valores: + Ν - 3,51%; - Ν - 2,79%; + Ρ -
0,11%: + Κ - 1,33%; + Ca - 1,11%; - Ca - 0,41%; + Mg 
- 0,42%; - Mg - 0,18%; + S - 0,22%; - S 0,11%; + B-
127 ppm; -B - 25 ppm. 

SUMMARY 

MALNUTRITION SYMPTOMS ON Leucaena leucocephala 
(Lamb,) De Wit. 

The present work was carried out in order to study: a) 
identification of deficiencies symptoms of Ν, Ρ, K, Ca, Mg, 
S, and B; b) the effects the deficiency of each macronutrient 
and boron on the chemical composition of the plants. 

Young Leucaena plants were grown in pots containing 
pure quartz. Several times a day the plants were irrigated 
by percolation with nutrient solutions. The treatments were: 
complete solution and deficient solutions, in which each of 
the macronutrients or boron was omitted. 

Malnutrition symptoms appeared after 200 days of 
cultivation. Symptoms of nutrition were observed for all 
treatments. The concentration of the elements in the leaves 
of plants cultivated under normal and under deficient 
conditions were: 

Normal plants Abnormal plants 
Ν % 3.51 2.79 
Ρ % 0,14 0,11 
Κ % 2.75 1.33 
Ca % 1.11 0.41 
Mg % 0.42 0.18 
S % 0.22 0.11 
Β ppm 127 25 
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